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INTRODUÇÃO
A disfagia orofaríngea (DO) é a alteração da deglutição que pode afetar a nutrição e a qualidade 

de vida do paciente, entretanto, é pouco conhecida e descrita no pós-operatório de transplante cardíaco. 
Alguns fatores de risco reduzem os reflexos de tosse e deglutição e podem desencadear a DO no pós-
cirúrgico: uso de via aérea artificial prolongada, inatividade da musculatura orofaríngea, edema e lesão 
laríngea, uso de sedativos e betabloqueadores neuromusculares, sepse, miopatia, imobilidade, delirium e 
sarcopenia. A DO favorece risco de complicações pulmonares e consequente deterioração clínica nessa 
população imuno comprometida. A intervenção precoce da DO otimiza o manejo do paciente crítico.

OBJETIVO
O objetivo desse trabalho é descrever o processo da reabilitação fonoaudiológica no paciente 

submetido a transplante cardíaco em internação prolongada com múltiplas infecções, desde a avaliação 
até a alta hospitalar.

RELATO DE CASO
Paciente 49 anos, sexo masculino, admitido em UTI do Hospital São Lucas – Copacabana RJ, 

proveniente de unidade hospitalar de sua cidade, onde já estava internado há 14 dias. 

 

CEPIn Centro de Ensino e 
Inovação – São Lucas 1610696

Figura 1. Trajetória clínica e reabilitação fonoaudiológica ao longo da internação
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